
MOÇÃO Nº 14.558/2012 

 

 
Moção de Congratulações pelo aniversário de 
emancipação política e administrativa do município de 
Morro do Chapéu.  

 
  

O Deputado infrafirmado, solicita na forma regimental, inserir na Ata dos trabalhos 
desta Casa Legislativa, Moção de Congratulações pela comemoração dos 103 anos de 
emancipação política e administrativa do município de Morro do Chapéu, a transcorrer 
em 08 de agosto de 2012.  

   
Segundo dados históricos, datam do “início do século XVI as primeiras penetrações no 
território do atual Município. Gabriel Soares de Sousa foi um dos primeiros a explorar a 
região com o objetivo de descobrir minas de ouro. Em 1591, partiu de Jiquiça, fazenda 
que possuía no Recôncavo, chegando até as cabeceiras do rio Jacuípe. São lendárias 
as notícias das passagens de Muribeca, o descobridor das minas de prata, e de 
Robério Dias pelas terras de Morro do Chapéu. Também a permanência do sertanista 
Romão Gramacho influiu no desbravamento da região, onde desenvolveu atividade 
exploradora, ficando o seu nome fixado no do rio Vereda do Romão Gramacho. A 
fertilidade do solo muito concorreu para que alguns exploradores se fixassem às 
margens do riachão Utinga (atual Município de Utinga), fazendo plantações e edificando 
moradias. Entretanto, o principal fator do povoamento de Morro do Chapéu foi a 
concessão de grande área de terras ao 6.° Conde da Ponte, estabelecendo-se várias 
fazendas.  

 
Em 1724, quando se iniciou a exploração de ouro na freguesia de Jacobina já se 
desenvolvia a criação de gado no território do atual Município. Motivos de ordem 
econômica determinaram a abertura de estradas que ligavam Jacobina ao rio São 
Francisco e a Minas Gerais, passando pela fazenda Gameleira. Em 1795, o missionário 
capuchinho frei Clemente Adorno chegou à fazenda Morro iniciando a catequese. Por 
sua iniciativa foi edificada uma capela em terreno doado por Antônio Ferreira dos 
Santos, proprietário da fazenda Gameleira. Em torno da capela surgiram edificações 
nascendo assim a povoação de Gameleira, encravada na fazenda do mesmo nome.  
 
Em 1823, a população do território foi aumentada por habitantes portugueses, 
refugiados da perseguição dos nacionais, resultante das lutas da independência do 
Brasil, os quais aí estabeleceram fazendas de gado. A capela concluída em 1834, foi 
elevada a freguesia quatro anos mais tarde, sob o orago de Nossa Senhora das 
Graças, desmembrada de Santo Antônio da vila de Jacobina.  
 
 Nessa ocasião, o povoado passou a chamar-se Morro do Chapéu e teve categoria de 
distrito de paz. O Município surgiu em 1864. Depois de sucessivas alterações em seu 
território,somente em 08 de agosto de 1909 que Morro do chapéu foi elevado a 
categoria de cidade, já com essa denominação, pela Lei Estadual nº 751”.  

  
Em divisão territorial datada de 1995, o município é constituído de 06 distritos: Camirim, 
Dias Coelho, Duas Barras do Morro, Iço, Tamboril e Ventura, assim permanecendo em 
divisão territorial datada de 2007.  



 
Situado no Centro Norte Baiano, Morro do Chapéu localiza-se 384 km da capital do 
estado, sendo considerada uma das cidades mais frias do estado com temperaturas 
beirando os 10°C em algumas épocas do ano. Segundo o senso IBGE de 2010, sua 
população é de 35.164 habitantes.  

  
Morro do chapéu tem economia baseada no setor primário destacando-se a 
agropecuária de subsistência.   

  
Apesar do potencial ecoturístico da região, essa característica é pouco explorada nesse 
município. Suas principais atrações turísticas são a Gruta dos Brejões , a Cachoeira do 
Ferro Doido com seus 118 metros de queda d'água hoje um "monumento natural" e o 
Parque Estadual Morro do Chapéu. Essas são três (3) áreas de preservação e 
conservação ambiental.  

 
O município dispõe de outros pontos turísticos: a Cachoeira do Agreste, a Cachoeira de 
Domingos Lopes com suas trilhas maravilhosas e o Buraco do Possidônio que possui 
árvores nativas no seu interior. Cientistas julgam ter sido um meteoro gigante que caiu 
e abriu esta cratera. O Balneário do Taréco, que tem águas termais medicinais, 
segundo a população. O Morrão, morro que deu origem ao nome do município por ter a 
forma de um chapéu sendo visto do lado Sul. Um centro ufológico e a Vila do Ventura.  

 
A região abriga umas das maiores concentrações de orquídeas da Bahia e é habitat 
natural do colibri dourado, uma espécie rara de beija-flor presente na região. A cidade, 
localizada a mais de 1.000 m de altitude, se destaca pelo seu clima, o único desse tipo 
no Estado da Bahia. É, também, o paraíso para os fãs de esportes radicais, rota certa 
para a prática de rapel, mountain biking, trekking e cavernismo. Mesmo assim, o 
município possui um potencial ecoturístico ainda pouco explorado.  

  
É com imensa satisfação que parabenizo o aniversário de emancipação política e 
administrativa desta terra que muito contribui para o desenvolvimento econômico do 
nosso estado.   

 
Parabéns ao povo de Morro do Chapéu!  

     
 

Dê-se conhecimento desta Moção:  

  
-  Ao Prefeito da Cidade de Morro do Chapéu, Senhor Cleov  لOliveira Barreto e  seu   

secretariado. Endereço: Praça Augusto Público, S/Nº – Centro – Morro do Chapéu -BA, 
CEP 44.850-000  

  
 -  Ao Presidente da Câmara Senhor João Humberto Batista e aos Vereadores.  

 Endereço: Praça Flaviano Guimarães, S/Nº – Centro – Morro do Chapéu-BA,   
CEP  44.850-000  
  

Aos órgãos de imprensa para conhecimento das lideranças locais e da população.  

 
Sala das Sessões, 9 de agosto de 2012 

 
Deputado Luizinho Sobral 


